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as fei4ças óionjad,as cia União Indiana 

1NVA[A1pAM GOA 
A Roma Portuguesa viverá sempre em nossos corações 
A atmosfera da ameaça que 

se estava a concentrar à vol-
ta da nossa India há alguns 
dias, fruto de desmedida am-
bição, desencadeou a tempes-
tade à meia noite de domin-
go. 
As tropas Indianas ronda-

vam as nossas fronteiras nu-
ma proporção que se torna-
va assustadora, prontas a lan-
çar as suas garras e a espa-
lhar o sangue inocente áque-
la terra pacífica do Oriente• 

Osz corações portugueses 
que em Goa, Damão e Diu 
tranquilamente mantinham a 
bandeira verde rubra como 
sinal de legítima soberania, 
começaram a depender das 
ordens do tirano Nehrú que 
Se dispônlia a desfazer á for-
ça 450 anos de presença Por-
tuguesa no Oriente. 

Este senhor que se mostrava 
aos olhos do mundo como o 
homem pacífico deu a co-
nhecer a face felina do seu 
instinto pela ordem de ataque 
a uma deminuta parcela de 
território que já há anos o 
Supremo Tribunal Interna-
cional de Haia legitimidade 
nos reconhecera. 
Mas os desumanos e hipó-

critas são assim e este Sr. 
Nelirúnão se reprimiu mesmo 

á vista do sangue inocente 
que se iria derramar. 
As nossas tropas são pou-

cas, mas são Portuguesas e 
isso é que o Sr. Nehrú talvez 
não contasse, pensando que 
450 anos para um povo pe-
queno, mas grande no seu 
coração, nada poderiam sig-
nificar. 
O crime está consumado e 

esse sujeito com cara de in-

génuo perante os graves prob-
lemas internacionais tornou-
-se o maior carrasco dos 
nossos tempos. 
Sangue derramado, vidas 

extintas, lares sem chefe de 
família, filhos que deixam os 
pais e pais que choram os fi-
lhos, mas o chôro de todos é 
uníssono entornar um Por-
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Continuação do número anterior 

A título" de curiosidade dá-
mos á publicidade a « lembran-
ça das fazendas com que o ad-
ministrador António de Barros 
Bezerra, meteu do seu nesta 
Compa hia do capital para os 
empréstimos: 
—«Em Cabo Verde de pa-

naria avaliada pelos avaladores 
da cidade por ordem do Ou-
vidor Geral como consta por 
certidão autêntica que tem um 
conto e seis centos e cinco mil 
reis e cem reis, 1.605$100. 
--Meteu mais quinze quin-

lpVOUAA DO MINHO % Muin~i 
O Sr. António Maria Santos 

da Cunha um dos mais activos 
presidentes que pela Câmara 

de Braga já passaram, éactttal-
dente deputado pelo círculo 
deste distrito e vai mostrar 
r4ais uma vez o seu talento e 
dinamismo na solução do prob-
lema da nossa lavoura que há 
20 anos foi debatido com ar-
dor pelo falecido deputado Vi-
maranense Dr. Antunes Gui-
marães. Passam muitos homens 
talentosos pelos lugares para 
que são escolhidos. Médicos, 

Am Doutores e saem vgoutor Egeo desses 
lugares apenas com a honra 
Com que entraram. Faltou-lhes 
drapo para tratar dosassuntos 
e que foram ateimados e ficou 

tudo como dantes e o seu bri-
lho mais saliente porque se lhes 
reconheceram as melhores vir. 
tudes que um cidadão pode ter 

neste país: — Doutores—. 
O Correio do Minho trans-

creveu no dia 14 do corrente 
a intervenção do ilustre depu-
tado Bracarense na Assembleia 
Nacional e ele como o falecido 
Marechal Gomes da Costa vão 
dar a Braga a primeira das 
revoluções que interessam á 
Nação: Paz e pão para todos, 
Vale a pena ler o seu discurso 
e vale a pena também muito a 
sério felicitá-lo por procurar 
salvar da banca rota a lavoura 
do Minho. 

Elísio Gonçalves 

....... por Porfirio de Sousa --------

tais de conta margarideta cris-
talina aecccate» que pelo pri-
meiro preto em Guiné importa 
um conto e cinquenta e dois 
mil reis, 1.152$00. 
—Mais mil reis de latão que 

no primeiro preço em Cacheu 
valeu a cincoenta reis cada um 
e importam em cincoenta mil 
reis, 50$00. 
.—Mais um cunhete de mu-

nição que de quintal que vale 
em Cacheu no primeiro preço 
doze mil e oito centos reis, 
86.000?» 
—Mais setecentos panos pin-

ta•os que valem em Cacheu 
no primeiro preço quatrocentos 
e vinte mil reis, 420$00. 
—Mais vinte e seis peças de 

escravos ladinos das encomen-
das e mimos as quais andavam 
soltas no serviço da Compa-
nhia de Cacheu--um conto e 
duzentos e oitenta mil reis, 
1.280$00. 
.—Mais o valor de um negro 

ladino creoulo por nome Jorge 
que se vendeu a um francês 
por sessenta mil reis e sempre 
andaram metidos nesta Com-
panhia, 60$00. 
—Mais quinhentos mil reis 

dos meus saldos de dois anos 
e meio que estava na Praça, 
500$00-
_ Mais vinte e sete negros 

do rendimento do Rio Geba 
que Sua Magestade que Deus 
guarde fez mercê aos Capitães-
-Móres e importam a vinte e 
quatro mil reis cada um, seis. 
centos e quarenta e oito mil 
reis, 648$00. Total 5.801$100. 
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U, t usso Co n ce l h o 
REALIZOU UMA IMPRESSIONANTE 

manifestação de sentimento  patriótico  
Amares, 21—Ontem, cer-

ca das 18 horas, grande mul-
tidão começou a concentrar-
-se em frente aos Paços do 
Concelho, para organização 
de uma marcha de silêncio 
até à Igreja matriz. 
No amplo salão judicial, 

completamente cheio, (en-
quanto nr uitas pessoas por 
falta de lugar se encontra-
vam na rua) o sr, dr. Eduar-
do Gonçalves, presidente da 
Câmara (um dos muitos por-
tugueses com um filho a lu-
tar em Goa) dirigiu aos pre-
sentes algumas palavras de 
repulsa peio que a União 
Indiana nos está a fazer em 
Goa, explicando o Rev." 
Arcipreste, Padre Albino 
Fernandes Alves, o sentido 
da marcha que se ia iniciar. 
Com as autoridades cí'•Ís 

e religiosas à frente do cor-
tejo de que faziam parte 
bandeiras das instituições 
concelhias, cartazes com di-
zeres patrióticos e muitas 

centenas de pessoas que no 
maior silêncio percorreram 
todo o percurso. 
No Largo do Dr. Oliveira 

Salazar o cortejo parou para 
se lhe encorporar o andor 
de S. Francisco Xavier, sen-
do nesse momento ouvidos 
diversos vivas com o maior 
entusiasmo. Na Igreja ma-
triz dirigiu aos assistentes 
uma alucação o Rev. Dr. 
António Fieire, que foi es-
cutado com a maior devo-
ção e emoção podendo ver-
-sé entre quase todos lágri-
mas dé'sentida expressão, 
Oi`ãção brilhantíssima,o ora-
•íor referiu t+ma passagem 
d0 história romana em que 
o exército se rendeu sem 
luta e do despreso a que foi 
vote o, mesmo pelos vence-
dorP', para significar de 
quanto preciso e oportuna 
foi e é o procedimento do 
exército português dando-se 

(Continua na 4.a página) 

urientação  Profissional  
O trabalho é uma necessida-

de social, mas nem por isso 
deve ser um tormento ou uma 
sensaboria. 

Seria realmentè interessante 
que se trabalhasse por dile-
tantismo, isto é, por gosto, por 
prazer. Colocar um tijolo ou 
uma telha, fazer um banco, 
pintar uma porta, obturar um 
dente, operar um orgão, escre-
ver um livro, eis funções de 
sua utilidade e que, deveriam 
ser feitas com amor, e sê-lo. 
-iam, decerto, se cada profis-
sional tivesse podido escolher 
livremente o ofício ou arte de 
que mais gostasse. 

Modesta ou não, a profissão 
de cada qual deveria §er uma 
espécie de sacerdócio e todos 
os trabalhadores deveriam szr 
considerados com igual cari-
nho e solicitude pela socieda-
de. E como o trabalho feito 
com amor e por homens livres 
é mais digno, todos ganhariam 
com a existência de organiza-
ções eficientes de orientação 
profissional que disseminadas 
por todo o país esclarecessem, 
elucidassem e até ajudassene a 
juventude dos campos e das 
cidades a escolher a profissão. 

Não faz realmente sentido 
que um dos actos mais impor-
tantes da vida do homem, a 
esfera da actividade em que 
há-de profissionalmente cir-
cunscrever-se durante longos 
anos, seja obra de mero aca-
so. E como este é cego, a ca-
da passo se descortinam pro-
fissionais incompetentes que 
trabalhando apenas por rotina, 
não respeitam nem admiram o 
que fazem . E, nessas condiçoes, 
não custa acreditar que vivam 
em permanente complexo de 
indiferença, prejudicando a sua 
própria personalidade de ho-
mens e de cidadãos e contri-
buindo para o mal estar geral. 
A nação não é rica senão 

pelo trabalho criado de todos 
os seus membros activos. A 
riqueza pública ou particular 
não cai do céu e é por isso 
que o trabalho titia e honesto 
deve ser respeitado, orientado 
e protegido. -fl,. 

Tratando-se, portanto, de 
problema de verdadeiro in•e-
resse nacional, não é descabí-
do chamar para ele a esclare-
cida atenção dos cidadãos e 
dos pode: es públicos 
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Ao aproximar-se de cara, o 
homem, insensivelmente, 
abrandou o passo. Sentia o 
coração apertar-se-lhe ao pen-
sar na mulher que o esperava 
ansiosamente, cheia de espe-
rança— como de cada vez 
que ele ia à cidade. Via-a já 
baixar a cabeça com resigna-
ção, ao reconhecer que, uma 
vez mais, os seus esforços ti-
nham sido em vão. 

Parecia não haver no mun-
do ninguém mais pobre do 
que eles. Nunca se tinham 
importado com isso, nunca 
lhes ocorrora, até, que eram 
tão pobres. Eram felizes, vi-
viam com graça de Deus e 
nunca tiveram de passar fome. 
Mas desde que a única filhi-
nha que Deus lhes dera mor-
rera, e ambos queriam adop-
tar uma criança pobre, aban-
donada ousem família, tinham 
ouvido vezes sem conta as 
mesmas frases: 
.«Se mal conseguem anga-

riar o indispensável, como é 
que podem pensar ainda nus 
ma criança? Que garantiás 
podemos ter de que a criara?» 
será bem tratada e nada ltye 
faltará? Não, enquanto as coil. 
sa-s se não modificarem, não', 
será fácil arranjar-lhes o que: 
querem». 

Ela não desistia. Mas cada 
nova esperança frustrada, ro•l-
tava para casa mais vergado, 
mais triste — não por ele, que 
a tudo fazia boa cara, mas 
por Maria, que não podia ver 
sofrer. E, então, agora, com 
o Natal à porta, quanto mais 
alegre não seria a sua pobre 
casinha, se os risos de uma 
criança a alegrassem? 
Na cidade de onde, àquela 

hora, cansado, triste e desilu-
dido, o camponês regressava, 
numa casa grande de lavra-
dor abastado, várias crianças 
corriam, em alegre azáfama, 
escada abaixo e escada acima. 
Preparavam a árvore do Na-
tal, porque o barbudo Pai Na-
tal a encontrasse condigna e 
nela deixasse brinquedos e 
guloseimas em profusão. 

«Vai lá fora buscar mais um 
bocado de terra, Rocco», or-
:,edaram a um petiz mais pe-
queno que, apesar da sua 
pouca idade, se conservava 
de lado, sem compartilhar da 
alegria geral. E calado e obe-
diente, Rocco desceu a escada, 
em direcção ao quintal. 
«Não voltará — ouviu dizer, 

e conteve a respiração, para 
não ser notado, ao perceber 
que falavam de algo que lhe 
dizia respeito muito de perto. 
«Os médicos dizem que não 

sabem explicar como uma 
operação tão simples pôde ar-
rastar consigo tais complica-
ções, mas a verdade é que não 
tem salvação possível. Disse-
ram-me que não devia durar 
até ao anoitecer. E agora, o 
que vamos faze?» 

*j,, 0 pago que se tetra por 

ter bom coração — respondeu 
a mulher numa voz áspera — 
tive pena dela e fiquei com o 
garoto até ela sair do Hospi-
tal. É claro que não o pode-
mos mandar embora agora, } 
mas depois das festas... para 
que se fizeram os Asilos? 
Rocco ouvira o suficiente 

para perceber que a sua Mãe-
zinha como carinhosamente a 
tratava, não voltaria mais. 
Compreendia agora por que 
ficaram sem resposta as suas 
cartas, e os olhares furtivos da 
mulher do lavrador lhe deita-
va de vez em quando. Sua 
Mãe não voltaria. Ela sempre 
fora frágil e terna mas, para 
ele, Mãe, Pai e tudo o mais 
ao mesmo tempo, pois eram 
apenas os dois. Agora, Rocco 
perdera tudo o que tinha no 
mundo e seria mandado para 
um Asilo. 
Quando, às vezes, um me-

nino de cara triste e pálida 
vinha bater à porta, que dizia 
sua Mãe? Coitadinho, é um 
asilado». E nunca deixava de 
o afagar, de lhe dar uma Iam-
barice junto com a esmola 
pedida. Por ela, Rocco sabia 
da vida triste dos meninos 
sem família e sem carinhos. 
Agora, iria ser um deles... 
Enquanto juntava a terra 

que lhe tinham pedido, seus 
pensamentos vagueavam pelo 
futuro: não voltaria a poder 
trepar, depois do jantar, para 
os joelhos da Mãe, nem vol-
taria a adormecer enovelado 
nos seus braços. Ninguém 
mais lhe contaria histórias, 
nem lhe reponderia às mil 
perguntas que vagueavam em 
seu cérebro curioso e sedento 
de saber. Não haveria alegria 
em sua pequenina existência 
ninguém que o protegesse e 
lhe tivesse amor. 
E se fugisse? Se se esguei-

rasse, sem ninguém dar con-
ta? Era tão pequeno e inútil 
que, decerto, ninguém se im-
portaria com tal. Talvez r,ão 
dessem pela sua falta, no meio 
da azáfama reinante... 
Olhou o céu escuro: uma 

estrela de brilho invulgar cha-
mou-lhe a atenção. Sua mãe 
dissera-lhe, um dia, que as es-
trelas eram as almas puras dos 
justos que, lá de cima, vigia-
vam as pessoas queridas. E 
teve, então, a certeza de que 
ela morrera já, e lhe queria 
mostrar, agora, o caminho a 
seguir.. . 

Foi atrás da estrelinha lon-
gínqua que o chamava. Fur-
tivamente, pé ante pé, afastou-
-se da casa em que a mãe o 
deixara por uns dias avenas, 
na certeza, de proceder segun-
do a sua vontade. Passado o 
portão da quinta deitou a cor-
rer numa ânsia louca de che-
gar depressa. Aonde?... Não 
se preocupava: ela dar-lhe-ia 
algum sinal, quando chegas-
se ao seu destino. 
Apdou horgs e horas segui- F 

das. As suas perninhas pe-
quenas, não aleitas a caminha-
das, tropeçavam aqui e ali. 
Às vezes sentava-se a descan-
sar, desanim 
ma zelava pe 
Tão pequenii 
ninguém no s vasto mundo 
que o ajudasse, que lhe dis-
sesse se era ainda longo o ca-
minho a percorrer... Mas ao 
levantar os olhos para o céu, 
-via a estrela e voltava a con-
fiar: mesmo no Céu, sua Mãe 
não o abandonaria. 
E a caminhada dolorosa e 

interminável c o n t i n u a v a. 
Quando, por fim,`caiu exaus-
to, sem forças já para se de-
fender do sono que o envol-
via, nem reparou que as es-
trelas, empalidecidas pelos al-
vores já próximos da manhã, 
começavam a desaparecer do 
céu. 
O homem chegou a casa 

fazendo menos barulho que 
de costume. Mandou calar o 
cão que lhe saltava às pernas, 
ern ímpetos de alegria, e cha-
mou a mulher em voz baixa: 

«Marial podes ajudar-me a 
trazer uma coisa para'dentro?» 
No futldo do carro que -cos-
tumâva levar as hortaliças ao 
mercado, envolvido n u m a 
manta velha, um criança dor-
mia. 

«Sempre conseguistel Oh, 
como te estou agradecidal» 

Depois de deitada a crian-
ça numa cama quente, aque-
cida com tijolos, é que ele lhe 
explicou como a encontrara 
inanimada, quase gelada, 
quando regressava do merca-
do. Ela baixou a cabeça, tris-
te por mais uma desilusão, 
mas conformou-se: que fosse 
feita a vontade de Deus. 
Ao abrir os olhos ainda en-

tontecidos pelo sono Rocco 
procurou as estrelas. Ao ver-
-se fechado num quarto, a 
sua angústia não conheceu li-
mites. Tinham-no apanhado, 
entãol Oh, nuas ele votaria a 
fugir, seguiria a estrela até on-
de ela o levasse. 

Preparava-se para sair da 
cama quando a porta se abriu 
e uma desconhecida entrou 
no quarto. Tinha um aspecto 
bondoso e olhou-o com sim-
patia: 
«Ura até que enfim que o 

nosso dorminhoco acordou 1 
E como tr sentes?» — pergun-
tou logo, em cuidado. Deves 
ter fome, não?» 
Só agora Rocco sentiu que, 

de facto, a fome o apoquen-
tava. Depois de ter tomado 
uma malga de leite quente, 
resolveu-se a aceder às insis-
tentes súplicas da mulher que 
tão bem o tratava, e come-
çou a contar como aparecera 
ria estrada, no sítio em que 
fora encontrado: « fui atrás de 
uma estrela mais brilhante que 
todas as outras... era a mi-
nha Mãe a ensinar-me o ca-
minho,,. 

'do, e uma lágri-
`o rosto miúdo. r 
,o e tão sóJ Sem 

s  C U  [] ai* à—• 
Uele de Natal 

500 gramas de açúcar 
300 gramas de manteiga 
300 gramas de farinha 
300 -gramas de passas •s 
250 gramas de corintos 
250 gramas de frutas cris-

talizadas sortidas 
6 ovos 
2 colheres das de chá de 

fermento em pó 
1 colher das de sopa de 

aguardente velha 
1 colher das de sopa de 

mel 
Raspa de limão e de noz 

moscada q, b. 

Corta-se a fruta em bo-
cadinhos e, juntamente corra 
todos os outros ingredien— 
tes mencionados, deita se 
no centro da farinha dis-
posta em ponte. 

Amassa-se muito bem 
para ficar ligado  e deita-se 
a massa numa ou mais for-
mas, untadas com manteiga 
e polvilhadas com farinha. 

Levam-se os bolos ao 
forno, que deve ser de ca-
lor moderado e ter os bicos 
na posição horizontal. Pas-
sados 40 minutos, verifica-
-se com um palito se o cen-
tro do bolo está cozido; ca-
so não esteja, deixa-se mais 
tempo no forno até acabar 
de secar. 

i 

Perú lPech eade 

Enche-se o peru com que 
se fez a canja, com um re-
cheio frio, que se- prepara 
da seguinte forma: Refoga-
-se, em manteiga, carne-de 
vaca ou vitela, os miúdos 
do peru, presunto, chouri— 
ço e salsichas passadas pela 
máquina. Juntam-se umas 
colheres de"caldo do perú. 
Depois de bem ligado tira-
-se do lume, adicionam-se 
ovos cozidos picados e 
azeitonas sem caroço. Un— 
ta-se o perú com manteiga, 
põe-se em tabuleiros com 
um pouco de caldo e vai 
ao forno a alourar, e serve-
-se com rodelas de limão, 
salada de agriões e rabane-
tes. 

Árvore de Natal 

Numa tigela, ditam-se ovos, 
igual p2so de açúcar, igual 
peso de farinha. e claras bati-
das em ca9tclo. 

Estende-se a massa, deixan-
do-a com espessura de um 
centímetro, numa peneira. 

Cobre-se com papel enso-
pado em manteiga e vai ao 
forno pouco quente. 
Logo que a massa esteja 

pronta, cobre-se com geleia, 
marmelada ou creme e rola-
-se ràpidamente. Cortam-se as 
extremidades em viés, cobre-
-se o rolo com creme, rola-se 
sobre amêndoas, nozes, e ave-
lãs partidas com folhas de ave-
zinho e frutas cristalizadas. 

Quando acabou a sua trar-
rativa havia lágrimas nos olhos 
da camponesa: pensei que 
quisesse ficar connosco... Nós 
também temos uma estrela 
no céu, a nossa filhinha...» 
«Oh, sim, gostava, desde 

que me não entregasse ao 
Asilo... mas tenho de seguir 
a estrela; logo que anoiteça, 
terei de partir». 
O seu tom não admitia con-

tradição. 
«Mas hoje é noite de Con-

soada 1 Não quererás esperar 
ao menos para amanhã?» 
«Tenho de partir...» 
... E todo o dia pensou 

que, à noite deixaria os seus 
benfeitores, embora o coração 
se lhe apertasse à ideia de 
correr de novo pela estrada, 
na noite fria e escura. E se 
ficasse? Mas não, nem podia 
pensar em tal. Iria... 
Mal anoiteceu, pôsse a pres-

crutar os céus: uma a uma, 
milhares de estrelinhas,come-
çavam a brilhar. A mulher e 
o homem olhavam-no em si-
lêncio, advinhando o seu com-
bate íntimo, e pedindo a Deus 
que o deixasse ficar. Rocco 
saiu para, o quintal, à procura 

da «sua» estrela. Mas todas 
pareciam iguais... Voltou-se 
em direcção à casa, procuran-
do ver para o outro lado, e 
foi, então, que a descobriu: 
mesmo por cima da humide 
habitação, estava pousada a 
luz que o guiara. E não se 
movia, não o guiava para mais 
longe: parecia dizer-lhe que 
chegara ao seu destino. 
Rocco sorriu, aliviado e 

agradecido. Depois v o l t o u 
para casa, caindo nos braços 
daqueles que o esperavam: 

«Se ainda me quiserem. 
a estrela trouxe-me até aqui-
A minha Mãe diz que posso 
ficar». 

Apertaram-no nos braços, 
felizes, mas sem palavras. De-
pois, com a voz rouca, embar-
gada pela emoção o homem 
deu-lhe a mão: 
«Vem daíl Vamos arranjar 

os nossos presentes de Con-
soada para Mãe». 

Presente de Consoada? Ela 
ficou-se a vê-los afastar-se, a 
mão grande e calejada crivo]' 
vendo a outra, pequenina e 
confiante: o melhor presente 
que Deus lhe poderia ter man-
dado... 
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C AT R E S 
Boas Festas 

Ao ilustre director da Tri-
buna Livre, ao' Editor, ao 
pessoal das Máquinas a todos 
õs empregados da Modelar, a 
todos os assinantes e leitores 
deste nosso prestimosò Se-
manário em defeza da verda-
de e do progresso enviamos 
cordealmente cus nossos amá-
veis cumprimentos de Boas 
Festas do Natal desejando a 
todos um um Ano No v o 
cheio de prosperidade e Gra-
ças. 

Doente 

O nosso pároco P,' 
Vieira tem andado bastan-

te mal de saúde, desde o ve-
rão, devido aos terríveis dia-
betes e a fortes agudos nevi-
Ires que lhe não deixam 
descansar nem trabalhar con-
venientemente. Foi por isso 
que deixou de curar- a fre-
guesia anexa de Besteiros, a 
cujos cuidados pastorais está 
agora confiada ao nóvel e 
dinâmico P.e José Alves Duar-
te mui zeloso pároco de Car-
razedo a querrí enviamos as' 
nossas Saudações de Boas 
Vindas e felicitações pelo 
cabal desempenho das suas 
novas funções de pastor das 
duas referidas freguesias vi-
dinhas da nossa Vila. Ad 
multos anhos. 

®evo ções 

Tem-se feito as devoções 
do mês das almas, e as 
novenas da benhora da Con-
ceição e do Menino Jesus 
com muita assistência de fieis, 
muita fé e entusiasmo, e mui-
tas comunhões. Prepara-se 
um lindo presépio para o Me-
nino Jesus. 

úhras 

As obras da igreja ficaram 
muito bem, o arco cruzeiro 
ticoit um arnor, a nossa Igre-
ja cada vez mais bela e bri-
lhante. Os subscritores, e os 
benfeitores . são dignos -dos 
maiores parabéns e é preci-
so que ninguém fique sem 
pagar a sua cota. 

Casamentus 

Realizariam-se aqui em a 
nossa igreja Matriz, os casa-
urentos de Luiz Arantes da 
Silva com a gentil menina 
Rosalina Martins de Carva-
lho e do senhor José Marce-
lrqo Antunes com Ana de 
Jesus Pereira - e hoje reali-
za-Se o do senhor Manuel 
José Brandão Machado coro 
a menina Eva de Fátima Fer-
zndes Rodrigues do lugar 

Cruz. A todos desejamos 
anta eterna Lua de Mel -
clheia de Sol Divino. 

NOIVA) 

encontram-sé noivas a 

gentil menina,Maria do Sa-
meiro da Silva Faria, do lu-
gar da Sobreira e também a 
gentil e prendada menina 
Irene da Conceição Pereira 
Alves, do- lugar da Cai, que 
pretende casar por procura-
ção com o Senhor Daniel 
da Costa Gonçalves, alto 
funcionário em Moçambique. 
Desejamos a todós as maio-
res felicidades em Deus! 

PARA A FRANÇA 

Tem ido, ultimamente ai-
gumas pessoas e famílias 
inteiras daqui para a França; 
trabalhar para levarem a vi-
da, entre elas o Senhor Car-
los Augusto da Silve «o Car-
los. Cecílio» e outros. Veio 
dali, bastante doente, a Se-
nhora Rufina da Silva Dias, 
esposa querida do trabalha-
dor mestre Alberto José 
Dias. 

CA«INHOf 

Os nossos caminhos e es. 
tradas dêsde o Paço até ao 
Requeixo, ,., estão péssimos. 
Precisão'd'uma séria-e` rá= 
pida reparação. Se não fo-
rem reparados, a nossa Car-
reira eventual das 4.as e 
Sábado, deixará de se efec-
tuar o que representa uma 
falta imperdoável. Vamos, 
pois, ajudar a Câmara a re-
parar êsses Caminhos. 

fAUDAÇOEf 

A todos os nossos ex-pa-
roquianos de Besteiros-en-
via,-nos as nossas saudações 
e Vivas Seudades- e a todos 
os nossos paroquianos de 
Caires, presentes e ausentes, 
desejamos longa vida, saúde 
e felicidades no porvir. 

Pela Pátria 

Temos feito especiais ora-
ções pelos n.)ssos soldados 
de aquem e além mar, na 
nossa querida Angola e ago-
ra e sobretudo na nossa 
querida velha Goa. Que 
Nossa Senhora de Fátima e 
S. Francisco Xavier velem 
por nós. 

Palestra eclesiástica 

Na passada 4.a feira rea-
lizou-se em Amares, a pa-
lestra eclesiástica dêste mês 
de Dezembro, sob a presi-
dència do M. Rev. Arcipres-
te. Compareceram quasi to-
dos os Sacerdotes do Arci-
prestado; fní conferente o 
hábil e inteligente Pároco 
de Rendufe P.è Joaquim de 
Faria Simões e foram foca. 
dos graves e necessários 
problemas da Santa Igreja. 
O Secretário envia a todo 

o clero os cumprimentos de 
«Boas Festas». 

C. 

L 1 N U U r É 
Partiu para Lisboa o sr. Vir-

gílio Alberto Vieira aspirante 
de Finanças em - Amares q,ie 
vai concorrer ás provas orais 
para tesoureiro de Finanças. 
`A sua 'cultura e or se`u talento 
são as credências que o condu-
zirão`ao destino quer . procura 
pare a sua filicidade' e dós seus 
amigos. 

N AT A,L 
O pároco de Ferreiros ape-

lou para os que não se movem 
nem comovem para auxiliarem 
os necessitados na quadra do 
Natal e invocou a doutrina do 
Envangelho e do Apostolo S. 
Paulo que deve chegar para 
sensibilisar qualquer cristão. 

As senhoras da freguesia não 
esquecendo esses deveres tem 
dedicado o tempo disponível 
na confecção de roupas e aga-
salhos adquiridos por ofertas 
de pessoas que não sentem tan-
to desconforto. 

C. 

Baptizado . 
-- Noá-t•ssád•-pómingo-dia•` 
17 do corrente mês, recebeu 
as águas baptismais, da Santa 
pia do baptismo na. Igreja 
paroquial de Figueiredo, a 
menina Maria Fernanda Pa-
redes da Silva, filha legítima 
do Senhor Cândido Dias Pa-
redes e da Senhora Maria Jo-
sé da Silva. 
Foram padrinhos os senho-

res Alberto António da Sil-
va e a senhora Maria de Lur-
des da Silva. 

Felicidades para o recém-
-nascido. 

As forças armadas do 

União Indiana 

Invadiram Goa 
(Continuação da r.a página) 

tugal maior um Portugal que 
o Sr. Nehrú desconhecia e á 
força do sangue está a en-
grandecer. 

Violou as fronteiras de um 
território legítimamente por 
nós ocupado, invadiu as nos-
sas terras, mas que se recor-
de que para o fazer teve de 
pisar sangue patriótico, san-
gue de homens que se orgu-
lham de dar a vida pela Pá-
tria e de usar o nome de 
Portugueses. 
Nós Portugueses temos 

honra no nome que os nos-
sos antepassados nos lega-
ram e que o não deixare-
mos manchar de vergonha e 
cobardia mesmo que para 
isso tenhamos de sacrificar 
as nossas vidas: 

Sr. Nehrú somos um Povo 
pequeno, sim, mas saiba que 
nos chamamos Portugueses. 

CARA UL ILACC 
e• 

  Atàeus caros amigos prèsentes e auscntos **** K 

Resolvi dar-vos mais algu-
mas notícias antes do Natal, 
afim de se não pôrem re-ses-
sas. 

baptizados 

No dia 13 do corrente bap-
tizou-se João Baptista de Cãr-
valho Campos, filho dos Se-
nhores Francisco Campos e 
Maria da Glória Carvalho. 
Foram padrinhos João Baptis-
ta Veloso e Narcisa Veloso 
Correia, todos de Lago. 
No dia 15 baptiznu-se J,-sé 

Maria Fernandes Gonçalves, 
filho dos Senhores Ramiro 
Coelho Gonçalves e Carolina 
Alves Fernandes. Foram pa-
drinhos os senhores José Soa-
res da'Co,,ta e Maria da Cnn-
ceiçãd Pires, também todos 
de Lago. 

ralecimer►to 

Pelas 3,30 horas do dia 18 
do corrente deu contas a Deus 
a senhora Benta Ribeiro, viúva, 
domé-tica, natural de Cossou-
rado, Barcelos; e residente=-no_ 
lugar de Ponte, em casa de 
seu genro António Jnçé Perei-
ra. sepultou-arem 19 do cor-
rente, no cemitério de Lago, 
depois da missa e responsos 
do Corpo Pre,,ente. Também 

Folecimentos 

António de Andrade 
Na freguesia de Portela, e 

confortado com os sacramen-
tos da Santa Madre Igreja, 
faleceu no dia 20 do corren-
te o Senhor Andrade, viúvo 
que contava 82 anos deidade. 

Antónia Joaquina de Sousa 
Andrade 

Na freguesia da Torre, e 
também confortada com os 
mesmos sacramentos faleceu 
no dia 21 do corrente, 
a Senhora Antónia Joa-
quina de Sousa Andrade, 
viúva e com a idade de 82 
anos. 
Os falecidos são Tios dos 

nossos pesados assinantes 
Senhores Abílio de Andrade, 
Amélio de Andrade e Cândi-
Ado de Andrade, figuras des-
tacadas nos meios Hoteleiros 
nas Termas de Caldeias e 
muito estimados naquele 
meio e no Concelho. 
À família enlutada Tribu-

na Livre apresenta as suas 
condolências. 

assistiu ao funeral o senhor` 
António: Joaquim Antunes, co-
merciante no Porto.e filh"o dá,; 
falecida. 

Em rérias ` 

Começarão brevemente . as" 
férias dos estudantes dos se 
urinários de Braga. Esta se-
mana, chegarão cá os senho-
res Manuel de Jesus Soares,_ 
estudante de teologia e José 
Manuel Ferreira, do curso .de 
filosofia e por aqui se derno-
rarão até aos Reis, data em. 
voltarão a continuar os estu 
dos. 

es emigrantes 

Partiram, em 6 do corrente, 
para Angola, os senhores An-
tónio Gomes de .. Carvalho.. 
António de Araújo Ferreira e. 
José Soares Pereira, aqueles' 
casados e este solteiro. Que 
tenham boa viagem e boa sor-
te. 

t ` ida os não vi, mas dis- 
-..yer:ur-ene estarem entre nós, 
VIõtlos ua 1"rança, v, acr,tiu-
Os António Lopes Rodrigues 
c augusto Gomes Soare, afim 
de passarem o Natal com ;uas 
famílias. 

E é tudo, amigos. Vosso 
José Moreia . 

Conversando 

-Que mania a tua ho-
mem! 'Teres um cão de guar. 
da dentro de casa! Onde ele 
devia estar sempre era no 
quintal... 
—Ó menina! E se o rou-

bam?! 

NO CAFÉ 

-Disme o que lês, e eu 
dir-te-ei quem és. 
-Leio Shal-:z•speare, Cíce-

ro, Dante, Plutarco... 
-És um mentiroso! 

CO,NVERfANIDO 

-Telefonei para a casa 
de' Penhores, para me dizer 
as horas, e eles chamaram-
-me maluco? 

.---Mas a casa de Penhores 
não tem nada que dizer as 
horas.. . 
—Tem sim senhor porque 

eles é que tem lá o meu re-. 
lógio. 

Visado pela censura 
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TRIBUNA- LIVRE 

23/12/61 

Secretaria Judicial 
DE 

VILA. VERDE 

ANúNC10 
No dia 26 do próximo 

mês de janeiro, pelas 11 ho-
ras, no Tribunal desta co-
mar-a na execução sumária 
movida contra VALDEMAR 
DA SILVA e sua mulher 
GUILHERMINA FE R N A N-
DES LIMA DA SILVA, pro-
prietários, residentes na fre-
guesia de Caldelas - julgado 
de Amares - desta comarca, 
que corre seus termos pela 
segunda secção desta Secre-
taria judicial, hão-de ser pos-
tos em praça pela primeira 
vez para serem arrematados 
ao maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante 
se indica, os seguintes pré-
dios penhorados àqueles exe-
cutados: 

1° 

Bouça Teresa da Eira, no 
lugar da Lombada, freguesia 
de Caldelas. . 
Vai à praça no valor de 
2.250$00-

2.0 

Bouça do Monte Redondo, 
,no mesmo lugar. Vai à pra 
-ça nn valor de 240!$0t). 

3.° 

Bouça da - Lombada, no 
mesmo lugar. Vai à praça no 
valor de 2.010$00. 

4.° . 

Bouça do Peneirado, no 
lugar de Peneirada da mes-
ma freguesia. 

Vai à praça no valor de 
450$00. 

5.° 

Bouça dos Pinheiros de 
Ranhados, no lugar da rnes-
ma denominação da referida 
freguesia. `'ai à praça no va-
lor de 7.890$00. 

6.° 

Bouça dos Pinheiros da 
Devesa, no mesmo lugar. 
Vai à praça no valor de 
36000. 

7.° 

Leiras da Peneirada, de la-
vradio e mato, no mesmo 
lugar. Vai à praça no valor 
de 3.360$00. 

8.° 

Bouça da Fonte Boa, no 
lugar do mesmo nome da re-
ferida freguesia. 

Vai à praça no valor de 
24000. 

9° 

Bouça do Meireles, no 
mesmo lugar e freguesia. Vai 
à praça no valor de 1.350$00. 

10.0 1. 

Bouça do Almeida, no mes-
mo lugar e freguesia. Vai à 
praça no valor de 450$00. 

Bouça do Fontão, no mes-
mo lugar e freguesia. Vai à 
praça no valor de 1.140$00. 

12.° 

Bouça de Sequeiros, na 
freguesia deSequeiros-Ama-
res. Vai à praça no valor de 
2.'280$00. 

13.° 

Campo de Trelavinha, no. 
lugar de Lamoso, freguesia 
de Caldelas. Vai à praça no 
valor de 1.17000. 

14.° 

Olival do Lamoso, no mes-
mo lugar e freguesia. Vai à 
praça no valor de 1.110$00. 

15.° 

Leiras dos Escalheirinhos, 
no mesmo lugar e freguesia. 
Vai à praça no valor de 
2.790$00. 

16° 

Campo dos Castanheiros, 
na Avenida Manuel Afonso 
da mesma freguesia. Vai à 
praça no valor de 1.290$00. 

17.° 

Campo do Bárrio. no mes-
mo lugar e freguesia. Vai à 
praça tio valor de 1.290$00. 

18° 

Leira da Cousa, no lugar 
das Caldas da mesma fregue-
sia. Vai à praça no valor de 
2.310$00.  

Campo do Talhinho, nos 
lugar de Bárrio da mesma 
freguesia. Vai à praça no va-
lor de 4.980$00. 

20.° 

Leira do Chão das Ribes, 
no mesmo lugar e freguesia. 
Vai à praça no valor de 
6.180$00. 

21.° 

Leira do Portelo de Ranha-
dos, no lugar da mesma de-
nominação da referida fregue-
sia de Laldeias. Vai à praça 
no valor de 450$00. 

22.° 

Leira das Vides, em Real, 
da mesma freguesia. Vai à 
praça no valor de 150$00. 

23.° 

Leira de Sua Vessada, no 
mesmo lugar e freguesia. Vai 
à praça no valor de 3.360$00. 

24." 

Leira dos Castanheiros dos 
Paus, no mesmo lugar e fre-
guesia. Vai à praça no valor 
de 510$00. 

25.° 

Leiras das Lameiras, no 
mesmo lugar e freguesia. Vai 
à praça no valor de 2.100$00. 

26.0 

Hortas de Ranhados, no 
mesmo lugar e freguesia. Vai 
à praça no valor de 540$00-

27.9 

Leira da Mó, no lugar de 
Ranhados da freguesia de 
Caldelas. Vai à praça no va-
lor de 1.380$00. 

28.0 

Casa da Renda e Eido jun-
to, no lugar do Monte da 
freguesia de Caldelas. Vai à 
praça no valor de 5.862$00. 

29.° 
1 

Casa e Eido dos Carvalhi-
nhos, no lugar do mesmo 
nome da referida freguesia 
de Caldelas. Vai à praça no 
valor de 5.760$00. 

30.° 

Casas e Eido de Cima, no 
lugar das 4, Caldas da mesma 
freguesia. Vai à praça no va-
lor de 6.882$00. 

31.° 

Casa e Êdo das Caldas, no 
mesmo lugar e freguesia. Vai 
à praça no valor de 6.690$00. 

32.° 

Casa e Eido do Bárrio, no 
lugar da mesma denominação 
da referida freguesia de Cal-
delas. Vai à praça no valor 
de 19.350$00. 

33.° 

Casa e Eido de Real, com 
um laranjal, no mesmo lugar 
e freguesia. Vai à praça no 
valor de 17.280$00. 

34.° 

Casa Bento, no lugar das 
Caldas da mesma freguesia 
Vai à praça no valor de 
1.512$00 

53.' 

`Bouça da Coutinha, no lú-
gar de Real da mesma fregue-
sia. Vai à praça no valor de 
2.100$00. 

, 36.° 

Bouça de Peneirigo ou Lei-
ra a mato de Penerigo, no 
lugar da mesma denomina. 
ção, também de Caldelas. Vai 
à praça no valor de 240$00. 

37.° 

Campo do Lamoso,  no 
mesmo lugar e freguesia. Vai 
à praça no valor de 2.490$00. 

38.° 

Leira do Tapadinho, no lu-
gar de Lamoso da mesma fre-
guesia. Vai à praça no valor 
de 300$00. 

VILA VERDE, 4 de Dezem-
bro de 1961. 

Chefe da Secção, 

António Monteiro. 

VERIFIQUEI 

O JUIZ DE DIREITO, 

Manuel Augusto Garra Prazeres. 

i TRIBUNA LIVRE 

é distribuida em Braga 
no Quiosque Central 
largo do Barão de São 

Martinho 

Auxiliai os Bombeiros 

V. de Amares 

A GuÍné Polatu--•jeuesa 
(Continuação da 1.a página) 

Doze negros que tomaram 
ao meu filho João de Barros. 
O meu fato e móveis que 

consta da entrega ficaram em 
Cacheu. 

Obs: A soma deve estar er-
rada, pois o documento, de 
onde se extraíram estes dados, 
regista, apenas, 5.723$00. 
Em 26 de Janeiro de 1685, 

El- Rei mandou escrever a An-
tónio de Barros Bezerra urna 
carta em que lhe dizia que 
Manuel Rodrigues Nogueira 
,&Caixa e companheiro do Con-
trato de Cacheu e Maranhão» 
lhe havia feito o empréstimo 
preciso para as despesas de ali-
mentação e viagem de 50 sol-
dados que iam do Reino para 
a guarnição de Cacheu, em sua 
companhia. 
Que o dinheiro, por seu De-

creto, fora entregue ao Te,ou-
reiro do Conselho Ultramarino, 
à sua ordem, e que o mesmo 
Manuel Rodrigues Nogueira 
se comprometera, por intermé-

dio dos seus procuradores em 

Cabo Verde, a emprestar a 

quantia necessária para ocorrer 

às despesas do socorro a pres-

tar a Cacheu e às dos cem ho 
meus que também iam seguir, 
consigo, de S. Tiago para a 
mesma Praça. 

Esta importância, que seria 
entregue ào-almoxarifado da 
Ilha de S. Tiago, ficaria tam-
bém, como a primeira, â sua 
ordem. 

Infirmava também de que o 
almoxarifado da referida Ilha 
havia de passar um documento 
a Manuel Rodrigues Nogueira, 
por intermédio dos seus pro-
curadores do dinheiro recebido. 
Que concordava com o seu 

parecer e, por isso, determina-
va que o pagamento das im-

portâncias em dívida, a Ma-

nuel Rodrigues Nogueira «a 

Companhia» saísse da Fazenda 

Nacional de Cacheu e caso _não 

houvesse em cofre essa impor-

tância iria buscá-la aos direitos 
de pau de cravo. 

EI-Rei chamava, também á 
atenção de António de Barros 
Bezerra, dizendo-lhe que con-
venha ao seu Real Serviço que 
fosse pontual no pagamento da 
dívida em questão e desde que 
não houvesse epatacas» dos 

:efeitos» na Fazenda Nacional 

daquela Conquista «oii seja 
barafulas ou géneros coin eles 
comprareis negros, peças da 
India* e o reembolsareis com 
as referidas «pecas, o pinte e 
dois mil reis cada tinta;;. 
E prosseguia:--tambám lhe 

pagareis a quantia que neste 

Corte entregou, a título de em-

préstimo, ao Tesoureiro do 
Conselho Ultramarino, para os 
mesmos fins. 

E continuava:-. Convém que 
o referido Manuel Rodrigues 
Nogueira seja devidamente in-
formado dos pagamentos feitos 
aos seus procuradores em « pct-
lacas ou negros na fornia 
referida», mas desde que não 
haja valores negociáveis na 
Fazenda Nacional desse Do-
mínio para os devidos paga-
mentos «tile mandareis pas-
sar certidão pelo escrivão de 

Fazenda e Feiloi•, que tierií 
também por. vós assinada», 
em que declareis que os paga-
mentos não foram efectuados 
por falta de dinheiro ou de 
valores nessa Conquista, afim-
-de ser reembolsado pela Casa 
da India. 
Dado o caso, porém, de ha-

ver verba ou valores para efec-
tuar parte do pagamento, en-
trareis com essa parte e men-
cionareis a quantia no respec-
tivo ceonhe(-iineirlo do 7eson-
reiro do Conselho Ullruina-
rino ou de Cabo Verde» para 
os devidos efeitos, afim-de a 
Casa da India completar o pa-
gamento da dívida contraída. 
Ao feitor ou Tesoureiro de 

Cacheu que fizer o devido pa-
gamento «lhe mandareis dar 
cópia aulênlica dessa cortar 
a juntará o ¢conhecimento de 
recibo» dos procuradores de 
Manuel Rodrigues Nogueira, 
que será passado pelo compe-
tente escrivão e assinado por 
eles, e com o qual será debita-
da a respectiva importância 
paga à conta crédora, «e vos-ei 
mui encomendado este paga-
nrento.. 

António de Barros Bezerra 
seguiu para Cacheu e de lá 
escreveu a El-Rei várias car-
tas, a primeira em 24 de Maio 
de 1685, a segunda em 25 & 
Julho do mesmo ano, a terceira 
a 10 de Janeiro de 1686 e a 
quarta a 28 do mês seguinte. 
Em todas as cartas ia dando 

conta ao Monarca do' estado 
em que achara os negócios 
públicos e os comerciais daque-
la Praça. 

Contudo, parece que não fo-
ra investido, nessa ocasião, nas 
funções de Capitão-Mór, visto, 
no mesmo ano, tersido nomea-
do com aquela patente José 
Gonçalves de Oliveira. 

Continua no próximo número 

0 nosso  Concelho 

realizou uma impressionante 
manifestação de sentimento 

patriótico 
(Continuação da i.a página) 

á luta com o maior hercísmo-
Explicou as razões que le-

varam o governo a dar 9 
ordem de resistência pedin-
do ;perdão para afirmar que 
talvez venhamos' todos 9 
pensar que tais privações 
foram precisas. Em palavras 
repassadas de emoção e elo-
quênçia descreveu o senti' 
mento de admiração com 
que todos olham para os 
que lá se batem e de quan' 
to carinho é dispensado aos 
pais que sofrem estas horas 
de ,gloriosa incerteza. 

N,-) final o povo dispersou 
visívelmente comovido 0 
impressionado dando-nos e 
certeza de que Goa é, sem 
dúvida, a suprema ansiedade 
de todos os corações lusta' 
das. 

I 

t 

c 

I 

r 

p 
0 

e; 

lí 

t• 
P 

q 
o 
fE 
lE 
Cs 

fa 
r• 
a 
d; 
9• 
m 
ra 

dç 
ti 

ti] 
N 
ta 
et 

re 
u• 
7º 
aj 

o 
N 
ai 
9E 
re 

er 

dc 
PC 

w 

D 
w 

m• 
dC 
cil 
hc 

es111, 
ol 
ga 
Va 
ao 
•n 
gu 
t1 ri 

rn 
rd 
du 

m• 
m, 
ter 
Do 
di, 
çõ 
va. 



23-12-1961 LIVRE 5 

-TRIBUKA DE DE 

Ne ma0s jovem Uais 

as NúcÉ)es Unidas 
Continuação da C.a página 

própria língua, pois o chinês, 
o latim, o hindi, o árabe e o 
espanhol são ensinados como 
línguas secundárias. 
Para que as crianças se sin-

tam orgulhosas dos seus pró-
prios países, e, também, para 
que conheçam os costumes dos 
outros, há sempre pequeninas 
festas — com o pretexto de ce-
lebrar um aniversário, ou de 
comemorar qualquer herói in-
fantil. Estas festas vêm ge-
ralmentte lembrar ou fazer co-
nhecer as canções e as danças 
das várias nações. Há ainda 
grupos de escuteiros, para fo-
metar o entendimento entre os 
rapazinhos mais crescidos. E 
deve-se dizer que, nas compe-
tições com grupos exclusiva-
mente norte-americanos, os das 
Nações Unidas ganham bas-
tantes primeiros prémios em... 
culinária. 
Cada urna destas crianças 

recebe das Nabões Unidas 
uma importãncia à volta de 
750$00 escudos mensais, para 
ajuda de alimentaçãoe e studos. 

Muitas pessoas julgam que 
o pequeno recreio infantil das 
Nações Unidas é destinado 
apenas aos filhos dos empre-
gados, mas não é assim. No 
recreio podem entrar todas as 
crianças do bairro, abaixo dos 
doze anos. Os «maiores» só 
podem ser admitidos quando 

acompanhados por um de me-
nos de doze, que se responsa-
bilize» pelo mais velho. E no 
último número das «Secreta-
riat News» conta-se que, ao 
ver passear no recreio um fun-
cionário do Secretariado, um 
garoto de nove anus foi ter 
com um guarda de serviço ---
Tom Quigley — e intimou-o a 
que mandasse retirar o passea-
mento, pois estava a « violar 
as leis do território interna-
cional, visto ter mais de doze 
anos. Por sinal que este guar-
da está só encarregado de ve-
lar por toda esta miudagem, 
È talzez o único polícia do 
mundo cujas armas são pen-
sos, desinfectantes e muita pa-
ciência para arbitrar todas as 
questões •— tal como, lá em ci-
ma, no Plenário da Assembleia 
Geral e nas várias comissões 
—constantemente ropem entre' 
a miudagem frequentadora do 
recreio. 

Aliás, é um homem espiri-
tuoso, este Tom Q u i g l e y. 
Quando lhe perguntaram há 
tempos se ele não se aborre-
cia por estar constantemente 
a lidar com crianças tão pe-
quenas, respondeu que até o 
fazia, pelo contrário, com mui. 
to prazer -- e por duas razões. 
A primeira é que adorava, de 
facto, lidar . com crianças; a 
segunda é que pelo menos de 
algmas delas as mães eram 
fancamente bonitas... 

a oFENsty• 
UA UNIÃO INUIANA CONTRA PORTUGAL 

Um plano de evacuação das 
mulheres e crianças do.Esta-, 
do da India Portuguesa'prirìz-
cipiou ontem a ser executado 
Dor se admitir a hipótese de 
estar iminente um ataque ar-
mado da União Indiana, con-
forme ontem mesmo o dele-
gado português na ONU, dr. 
\lasco Veira Garin, reafirmou 
ao Conselho de Segurança. 
Entretanto, na India Portu-
guesa, tudo se apresta para 
uma lata que, segundo afir-
mou o Governador Geral, 
'deve revestir-se da maior 
dureza». 

Tem sido merecedora do 
mair louvor a atitude de cal-
n►a que, perante estes acon-
teCimentos, tem mantido a 
DOPulação do Estado da In-
dia. Por outro lado, informa-
ç•es de fontes fidedinnas le-
vam a concluir que não é de 

desprezar a hipótese de um 
ataque iminente por parte das 
fórças dã Uiiiãõ Indiana- con-
tra o nosso território. 

Nos termos da Constitui-
ção Política da Republica 
Portuguesa, o Governador 
Geral do Estado da India foi 
investido nos poderes corres-
pondentes à situação de emer-
gência. 
A população da India Por-

tuguesa acolheu sem surpre-
sa a noticia, não se verificar 
do, como seria aceitável, a 
preocupação debeneficiar das 
facilidades proporcionadas 
pelo Governo. Anuncia-se, 
porém, que o paquete « India» 
largará brevemente de Goa, 
quando a bordo estiver cer-
ca de meio milhar de mulhe-
res e crianças, que transpor-
tará na sua primeira viagem. 

O Opinião 
pública internacionai conde-

na a atitude Indiana 
A Lisboa chegam, entre-

tanto. provas de que a opi-
nião pública internacional se 
apercebe a quer» cabe a cul-
pa no diferendo Iuso-indiano. 
Em Dacca, no ' Pasquistão 

Oriental', por exemplo, o Go-
vernador do território, gene-
ral Moamede Azam Khan, 
declarou: 
• O Primeiro Ministro Nehru 

está a espezinhar a pobre 
gente de Goa. 
O general perguntou, em 

seguida: 
Porque será que Nehru não 

mostra os dentes aos chine-
ses? 
Depois de reafirmar 'os es-

treitos laços que ligam o Pa-
quistão ao Ocidente, subli-
nhou que o comunismo está 
vencido no seu país. 
Exprimindo a opinião da 

quase totalidade da Impren-
sa britânica, que tem atacado 
com dureza o Governo de 
Nova Delhi, o «Daily Ex-
press➢ dizia em editorial: 

Sr. Nehru, dê-nos paz na 
'India. 
O sr. não tem justificação 

para impor a sua vontade de 
conquista a"Goa. 
O sr. não tem mais direi-

tos para o fazer, do que teve 
para manter os habitantes de 
Caxemira sob resgate. 
Se persistir nesse caminho 

não poderá censurar os chi-
neses, que estão a invadir a 
India pelo Norte. 
Quem poderá censurá-los 

por invadirem a índia, se o 
sr. subjuga a Caxemira e em 
seguida ataca Goa? 
Dê-nos paz. 
Em Madrid, o diário «El 

Pueblo», num editorial dedi-
cado aos acontecimentos na 
India portuguesa, sublinhava. 
Se o que a União Indiana 
pretende fazer não fosse tão 
trágico e tão contrário ao 
direito internacional, nem 
acarretasse a perda e a escra-
vidão de muitas vidas, as 
afirmações dos seus dirigen-
tes dariam vontde de rir. 
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jurídicos, médicos, enfermei-
ros, telefonistas, estenógrafos, 
intérpretes, desenhadores, pin-
tores e outros artistas plásti-
cos, como, por exemplo, espe-
cialisFas em desenhos de ma-
pas, radialistas, especialistas 
de televisão, barbeiros, en-
graxadores, bombeiros, fotó-
grafos, c;neastas, carpinteiros, 
engenheiros, marceneiros, elec-
tricistas, e:tufadores, serralhei-
ros, estucadores, pedreiros, 
condutores de automóveis, me-
canicos, polícias, criados de 
mesa, telegrafistas e muitas 
outras modalidades, tantas que 
nos é impossível referir todas. 
Mas onde se gasta o dinhei-

ro que rlqui se recebe? Muitos 
destes empregados vieram de 
longes terras. Têm mulher (ou 
marido) e filhos pequenos. Os 
que deixaram a família nos 
seus países enviam-lhe — em 
cheque. do banco instalado no 
quarto andar-- grande parte 
do seu ordenado. Os que a 
trouxeram vivem espalhados 
por Nova York ou então em 
Parkway Village, um bairro 
que lhes foi destinado, nos arra-
baldes da cidade. Há aí, como. 
em qualquer outro bairro, uni 
asupermarket», onde podeìu 
comprar., tudo aquilo de. que 
necessitam, desde as hortali-
ças às meias de. anylona Com 
a diferença de que ali se ven-
dem também as especialidades 
culinárias mais características 
dos países de onde vêm. 

Para os adultos as dificul-
dades da língua são, por ve-
zes, desencorajantes. Para as 
crianças, porém, tudo faz par-
te do, maravilhoso mundo da 

aventura de que acabam de 
abrir as portas. Nos arrabal-
des do bairro brincam, can-
tam e jogam, falando uma mis-
tura de inglês, francês, espa-
nhol, russo, chinês e flamengo, 
a que juntam a tradicional lin-
guagem internacional do gesto, 
aliada preciosa para a grande 
compreensão dos povos. A 
.ONU tem mesmo uma Escola 
Internacional, dizem-me que 
frequentada por crianças de 
quarenta e oito nacionalidades, 
desde a idade pré-escolar até 
à décima classe. As aulas são 
dadas em inglês e francês, mas 
as crianças não perdem por 
completo o conhecimento da 

(Continua na 5.a página) 

Homenagem 
ao Sr, Ur, Nuno Rettencourt 
Está a atingir foros de 

grande acontecimento do 
Distrito a homenagem que 
vai ser prestada ao Snr. Dr. 
Nuno Bettencourt no próxi-
mo sábado. A sessão, com 
entradas livres, terá lugar 
no salão medieval da Bib-
lioteca Pública e tudo leva 
a crer que constituirá uma 
pública consagração do ho-
menageado num ambiente 
de entusiástica manifestação 
de simpatia e apreço. , 
Além de um algum que 

reune, em folhas de perga-
minho, as mensagens de to-
dos os amigos e admirado-
res do Snr. Dr. Nuno Bet-
tencourt, serão entregues 
também 2 objectos de ca-
rácter utilitário. No final da 
sessão o Snr. Dr. Betten-
court receberá os cumpri-
mentos pessoais dos pre-
sentes. 

PARA A FRENTE= 
Ao livro Revolta e Crença» 

Unir fileiras sob um só comando 
P'ra justiçosa ser futura Paz; 
É nossa a glória de lutar cantando: 
Em marcha, em frente, batalhão audazl... 

Já nas alfurjas monstros bolchevistas, 
Sem Deus nem pátria, sem amor ao lar, 
Afiam, contra nós, nacionalistas, 
Garras que temos por missão cortar. 

Fé, confiança na vitória, e avante 
Pela doutrina que prégou Jesus, 
Vamos serenos hastear ovante, 
Contra a desordem, o pendão da Cruz. 

E derrubemos toda a tirania 
Que oprime os povos há cem anos já; 
E a nossa Pátria que foi grande, um dia 
Por nossa Fé, muito maior será( 

F. José Calheiros de Abreu 

que, em voz lamurienta, afir-
mava não recorrer jamais á 
agressão, com o fim de apa-
nhar a sua vítima inocente 
desprevenida e inércia. 

Corre já, entre os portugue-
ses de Goa, o sangue genero-
so do nosso exército. 
Mas esse sangue há-de fa-

zer renascer das cinzas o va-
lor e a intrepidês dos nossos 
soldados, que combatem com 
os salteadores indianos numa 
proporção de um para cem, 
mas que hão-de mostrar ao 
Pandilha mor e seus lacaios 
que hão-de os portugueses 
vender cara a vida, em holo-
causto ao sagrado nome de 
Portugal e seus domínios. 
Que vai fazer a nossa velha 

aliada, em face de uma agres-
são não provocada? 
Os protestos de papel não 

resolvem estes casos de vida 
ou de morte. 
E a Sociedade das .Nações? 
Fica-se na concha, á espe-

ra de que o colosso indiano 

Tribuna de Vieira do Minho, 
Ú  RúQ DE RUMÃES 

Escrevo esta carta com o 
sangue a escachoar de deses-
pêro pela covarde, criminosa 
e desavergonhada apressão 
armada, levada a efeito pelo 
Pandilha Nehrú, contra a nos-
sa província de Goa: Este cí-
nico e despudorado gatuno, é 
dos tais que mata as suas ví-
timas a chorar, para disfarçar 
as suas entranhas de chacal 
com a impostura de um sen-
timento de fictícia bondade. 

Ele, o facínora asqueroso, 
não é susceptível de lhe cora-
rem as faces perante um acto 
de tão grande covardia. 

judas, o traidor, denunciou 
Cristo aos seus algozes, por 

consuem o seu infande crime? 
A Rússia logo se apressou 

a dar a sua solidariedade ao 
Pandilha Neinú. 

Portugal, roubado e invadi-
do, que recebeu ou espera 
dos Ocidentais? 
O mundo está caminhando 

para um abismo sem fundo. 
A Rússia e seus satélites a 
avançarem sempre, calculada-
mente, persistentemente; e, 
quando querem levar a efeito 
mais uma conquista, logo apa-
rece na imprensa a notícia de 
mais um ensaio nuclear de 
cem megatoneladas. 
E é o ba-tante para cada 

um fugir para seu lado, espa-
meio de um beijo na face. O vorido, desvairado, de mãos 
beijo de Judas foi, no caso premo atadas atraz das orelhas. 
sente, o beijo do Pandilha, 1 Até ao presente, todas as 

vantagens têm sido para os 
russos e todo o tidículo para 
os Ocidentais. 

Negá-lo é covardia, é falta 
de dignidade. 
Ou o Ocidentais se unem 

para acções de força, quando 
esta se impuzer, ou então fi-
carão, dentro em breve, redu-
zidos a Zero. 
Nos séculos primitivos ha-

via muita mais moralidade do 
que neste século XX, de bem 
triste memória. 
O cavalheirismo de outrora 

cedeu o passo aos bifrontes. 
Pobre humanidade( 
Para onde caminhar tu nes-

ta marcha desvairada e sem 
sorte? 
Não levará muito tempo 

que o mundo o saiba... 

Amadeu Cesar 

Leia, Assine 
. Publique na 

Ti-ibuna Varre I: 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por D, S. Memorial de Montebelo 

«Continuação da Vida de D. Aleixo de Menezes> 

dando ao Purgatório quase todas as almas que morreram na peleja, 
mediante o Homem que mora em Roma; e assim choro o meu enga-
no e venho determinado a matar este corpo de que sou senhor por 
premissao do mesmo Criador; e este Zomba da minha paixão porque 
não ioi deste conselho. Consola-me que mais almas dos mouros fo-
ram para o inferno que de cristãos para o Céu; e, sendo assim que 
maior alegria tenho eu da alma de urre cristão que trago à nossa com-
panhia que com a de muitos infieis» . Conturbaram-se os monges e 
mais pessoas que se acharam presentes, de ouvirem as novas da der-
rota do exército e perda de EI-Rei, e perguntando com miudeza por 
tudo, responderam ora uri, ora outro, misturando, como seu costume, 
mentiras com verdades, mas certificando que a victória ficara na mão 
dos inimigos; e querendo saber se El-Rei era morto ou vivo, por mui-
tas vezes que lhe perguntaram e aperto que lhes fizeram, não respon-
diam a propósito como faziam quando lhes perguntavam por morte 
vida de outras pessoas particulares. E, como foi tão notável o que 
disseram, se tomou por lembrança saber o dia, hora a tempo, que ao 
fim se achou ser verdadeiro. E aquele dia à tarde fez N. Senhora o 
milagre nas atormentadas, lançando delas os espíritos malignos, um 
dos quais lançou em sinal, pela boca uma fivela dourada de espora 
geneta que disse ser de um arrenegado que morrrera na batalha, e 
outro um ferro de seta quadrada com ponta de diamante, que afirmou 
ser trazida da mesma batalha, e com isto se foram para sempre ator-
mentados, tiraram-se instrumentos públicos , c que se fez então para 
memória do milagre, em lembrança do que se passou neste próprio 
dia. 

Em Nossa Senhora da Lapa, romagem célebre e muito conhe-
cida no Reino, viu-se em vésperas de N. S.$ das Neves à tarde com 
espanto e horror de quantos se achavam presentes, suar a imagem 
própria umas gotas grossas e quase sanguíneas, que quase cinco horas, 
em que muita gente que era vinda em romaria, entrava dentro na Lapa 
a ver tamanho portento; e a quatro pessoas que ali se achavam ouvi 
por vezes afirmar com juramento deste sucesso, cuja significação en-
tão se não acertava, o que pouco depois se soube, gomo fora no mes-
mo tempo em que fora El- Rei desbaratado e a nossa gente morta e 
captiva em Alcácer. 

Cap.,> XXI -- de couto houve suspeitas de El-Rei ter algum en-
gapo ou ilusão na 1ornada.de.Africa.e do.-que_a Rainha disse ria 
hora da morte sobre a passagem de E'1-Rei, com um caso t:otáuel 
de dois Fidalgos de um nome que morreram ambos na Batalha. 

Algumas noites, um ano antes da sua partida para Africa, levas, 
tou-se El-Rei da cama entre as dez e as onze horas da noite e cota 
Sancho de Toar, a quem tinha prevenido, estava na praia aguardando 
com um batel, metia-se nele sem mais companhia que a de Sancho 
de Toar que remava, e da banda de além onde safam em um areal, 
apartando-se EI-Rei um espaço notável chegava depois outro barco. 
que ao parecer vinha de Belém, do qual saía um só homem e se pu-
nha a falar com ele quase hora e meia, sem que Sancho de Toar, que 
estava apartado, conhecesse quem era, e que vinha nem que falavam; 
e tornado o Rei no batel se tornava a deitar na cama sem fiar o se-
gredo destas suas idas de nenhuma outra pessoa, donde fizeram algu' 
mas conjecturas, que na obstinação de sua jornada empreendia, com 
voto de parecer tão contrário de todos, houvera alguma espécie de 
ilusão e engano de entendimento, e o mesmo lhe aconteu nos 
mesmos passos por muitas vezes onde estava, que chamando e 
D. Alvaro de Menezes, seu pagem da compafnha, filho de seu aio D• 
Aleixo, que dormia aos pés de sua cama, o fazia vestir e dando-lhe 
a espada, saia só com ele ao longo do mar e e lá se ia só passando 
tanto espaço que às vezes quando tornava, achava a D. Alvaro dor' 
mindo, e foi obrigado a estar assim como quem entendia que o não 
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